
MITOS VERDES

RESÍDUO DO MÊS

PORQUÊ SEPARAR 
BIORRESÍDUOS?

“JÁ FAÇO COMPOSTAGEM DOMÉSTICA 
POR ISSO NÃO PRECISO DE SEPARAR OS 
BIORRESÍDUOS”

O projeto da compostagem doméstica é 
complementar ao projeto de recolha seletiva 
de biorresíduos. 

Se faz compostagem doméstica deve também 
participar na separação dos biorresíduos, pois 
existem resíduos que não podem ser 
colocados no compostor (comida cozinhada, 
ossos, espinhas, citrinos, etc.).

Em média, cada pessoa deita fora 200kg de 
restos de comida por ano, sendo que 1kg 
destes resíduos produz 0,5 Kg de composto 
que pode substituir os fertilizantes artificiais 
na agricultura.

SABIA QUE...?

SETEMBRO 2024daqv@oeiras.pt
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fotografia

De acordo com normativas Europeias, a 
recolha seletiva de biorresíduos passou a ser 
obrigatória, em janeiro de 2024.
 
Ao separarmos os biorresíduos, é possível 
encaminha-los para valorização e, desta forma, 
reduzir os resíduos depositados em aterro. 
Através desta valorização (reciclagem) os 
biorresíduos são transformados em composto 
orgânico e energia verde. A não separação 
destes resíduos tem consequências ambientais 
e financeiras.

Adira a esta separação em www.oeiras.pt 
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Biorresíduos
DEPOSITAR: Restos de 
alimentos crus (incluindo 
cascas de frutos secos), cozi-
nhados ou húmidos (sopas e 
iogurtes), comida fora de 
validade, guardanapos de 
papel e papel de cozinha, 
borras de café, saquetas de 
chá, palitos, escovas de 
dentes e cotonetes de bambu.

 
NÃO DEPOSITAR: Dejetos de animais, 
fraldas, beatas, medicamentos e 
resíduos recicláveis.

https://www.oeiras.pt/recolha-seletiva-residuos-urbanos-biodegradaveis

